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RESUMO: O desenvolvimento neuropsicomotor é um processo importante na infância. Trata-
se de uma transformação complexa, contínua, dinâmica e progressiva que inclui, além do crescimento, 
a maturação, a aprendizagem e os aspectos psíquicos e sociais. Essas mudanças estão relacionadas com 
a idade do indivíduo, ou seja, em determinados períodos é esperado que a criança já tenha desenvolvido 
algumas aquisições.  Atrasos significantes nessas aquisições servem de guia para o reconhecimento de 
alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, sendo que alterações em nível intelectual, emocional e a 
carência de estímulos corporais e ambientais, são os principais fatores que contribuem para esse atraso.  Dessa 
forma, questiona-se como está o desenvolvimento neuropsicomotor de crianças que passaram por situações 
de riscos e que se encontram afastadas dos seus familiares, como as institucionalizadas. O objetivo foi 
analisar o desenvolvimento neuropsicomotor de crianças de zero a cinco anos institucionalizadas em um 
abrigo da cidade de Itajaí, Santa Catarina.  Essa é uma pesquisa de caráter quantitativo descritivo, sendo feito 
um estudo de campo no próprio abrigo durante o período de agosto de 2013 a fevereiro de 2014. Aprovado 
na Comissão de Ética em Pesquisas (CEP) da Univali, com parecer nº. 354.151 do dia 26 de julho de 
2013. Os critérios de inclusão para a realização do estudo foram crianças com idade de zero a cinco anos 
institucionalizadas durante o período de coleta. Foram excluídas da amostra crianças diagnosticadas com 
doenças neurológicas e crianças com idade acima de cinco anos. Os dados foram coletados por meio do Teste 
de Triagem do Desenvolvimento de Denver II, aplicado individualmente. O teste tem por finalidade avaliar 
o desenvolvimento das crianças em quatro áreas: pessoal-social, motricidade fina, linguagem e motricidade 
ampla. Foi avaliado no mínimo um item por área, de acordo com a idade da criança. Para isso o teste disponibiliza 
uma escala de idade, de zero a seis anos que identifica as tarefas que devem ser testadas. O resultado final 
do teste classifica cada criança como tendo desenvolvimento neuropsicomotor normal, suspeita de atraso 
ou intestável.  Foram avaliadas ao total oito crianças, sendo que 3 pertenciam ao sexo feminino e 5 ao sexo 
masculino. A faixa etária variou entre 2 semanas a 4 anos, sendo a média de idade 2,28 anos. Do total de 
crianças avaliadas, cinco (62,5%) apresentaram suspeita de atraso no desenvolvimento neuropsicomotor e três 
(37,5%), desenvolvimento normal. Os maiores comprometimentos foram na área de Linguagem; cinco 
crianças avaliadas apresentaram atraso e/ou precaução. A segunda área mais comprometida foi a de Motor 
Fino-Adaptativo, com três crianças apresentando atraso e/ou precaução. Em seguida as áreas Motor 
Grosso e Pessoal – Social tendo em cada uma delas, duas crianças com atraso e/ou precaução. Apesar das 
crianças já terem passado por situações de risco e hoje se encontrarem afastadas dos seus pais e familiares, 
observamos que eram bem receptivas e interagiam rapidamente com as pesquisadoras. Durante a pesquisa 
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tivemos a oportunidade de conviver com crianças com diferentes personalidades e histórias de vida, o 
que se tornou um desafio para as pesquisadoras, pois trata-se de um ambiente oposto ao que vivenciamos e 
esperávamos. Ainda, observamos que a instituição carece de mais atenção da comunidade e do poder público, 
visto que o abrigo atende as necessidades básicas das crianças, como alimentação, higiene e lazer, mas 
ainda necessita de maior sensibilização quanto à realização de atividades que favorecem o desenvolvimento 
infantil, como leituras, jogos lúdicos e pintura. Percebemos também a necessidade de novos estudos com 
diferentes populações.
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